
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
CELSO SUCKOW DA FONSECA  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Página 1 de 3 
 

CÓDIGO DO 
CURSO  CURSO 

GTURNF  TECNOLOGIA EM GESTÃO DE TURISMO 

 
CÓDIGO DA 
DSCIPLINA  NOME DA DISCIPLINA  ANO/SEMESTRE 

GTUR8662NF  Tópicos Especiais em Ecoturismo  2010/2 

 
CARGA HORÁRIA  CRÉDITOS  AULAS/SEMANA  PERÍODO 

36 h/aula 
 

2 
 TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO  

Optativa   2 0 0  
 

PRÉ - REQUISITO (S)  CORREQUISITO (S) 

Não há.  Não há. 

 
EMENTA 

Tópicos especiais em ecoturismo. Visão governamental. Unidades de Conservação. Investigação conceitual. 
Trilhas Interpretativas. Quadro do ecoturismo no Brasil. Educação ambiental. Empreendimentos e atores. 
ONG’s. Atrativos ecoturísticos 
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OBJETIVOS GERAIS 

Discutir tópicos especiais em ecoturismo. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas com a utilização do quadro branco e recursos audiovisuais, como o projetor de multimídia. 
Leitura, discussão e análise de textos e artigos acadêmicos. Seminários avaliativos em sala. Trabalhos de 
campo/ Visita técnica, de acordo com a disponibilidade para o agendamento. 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Atividades diferenciadas individuais ou em grupos, como seminários, trabalhos, resenhas, fichamentos e prova 
individual dissertativa. Em cada avaliação (p1 ou p2), a nota será uma média entre as avaliações descritas 
acima. Na prova, será exigida uma redação acadêmica com base nos textos discutidos em sala que deve 
abordar assuntos de forma clara, com coesão e coerência textuais, envolvendo citações diretas ou indiretas dos 
autores da bibliografia básica. Além disto, serão considerados critérios pertinentes à prática discente como 
assiduidade e participação nas atividades propostas. 

 
PROGRAMA 

 Contexto histórico-social do ecoturismo. Dimensões do ecoturismo. Investigações conceituais. 

 Ecoturismo no Brasil. 

 Ecoturismo e turismo de aventura: olhares governamentais. 

 Turismo em áreas protegidas: fenômeno social. Problemáticas. 

 Educação Ambiental e percepção social da natureza. 

 Trilhas e sensibilização ambiental. Trilhas Interpretativas. 

 Educação Ambiental, turismo pedagógico e Unidades de Conservação. 

 Visitação nos parques: gerenciamento, planejamento, metodologias, geoprocessamento e manejo de 
trilhas. Corredores ecológicos. 

 Arqueologia, contemplação da fauna e a biodiversidade como atrativos ecoturísticos. 

 Atores sociais do ecoturismo: ONGs, empresários, comunidades. 
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